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O custo da vida
^ : em Guimarãis

Com a devida vénia do Seringador e outros repertó­
rios de indicações metereológicas, não é difícil prognos­
ticar desde já um mau ano agrícola. Foi-o em relação ao 
vinho. Está iminente a ameaça de o ser também quanto 
ao milho. A colheita da batata logrou cuidados e espe­
ranças. Em muitos pontos não correu a aneza favorável 
ao feijão. Nossa percentagem de centeio é restrita e sem­
pre insuficiente às necessidades do consumo. Temos as­
sim agravado o já grave problema do pão. Para o en­
frentar nada há como vê-lo com toda a possível clareza. 
Logo ressaltam dois factos evidentes: o pão de milho, a 
brôa, é a base da alimentação popular; o concelho de 
Guimarãis, como um dos mais populosos do populoso 
Minho, não produz mesmo o indispensável ao seu sus­
tento até mediocremente regrado. Se outros fossem os 
hábitos da nossa educação cívica, sabia-se já a estas ho­
ras qual era a quantidade normal da produção e qual a 
do consumo, estabelecendo-se ou fixando-se assim o dé­
ficit. Embora haja, para êsse efeito, certos elementos, 
não são seguros.

Como já se notou em literatura descritiva e econó­
mica (Camilo, Ramalho, Oliveira Martins, etc.), o lavra- 
vrador e o proprietário do Minho são desconfiados e 
manhosos. E' a atitude de defesa — por vezes de legíti­
ma defesa —, mas originária de sérios embaraços e gran­
des arrelias. Mas, assente a míngua e indiscutida a 
necessidade de supri-la, importa o como.

Há freguesias em que o milho basta à sua população; 
outras em que sobeja e ainda aquelas em carência dêle 
para seu govêrno. E' de onde convém partir-se: verificar 
quais umas e quais outras. Seria, devia ser facílimo. Não 
o é. A maior parte das informações têm de ser postas de 
quarentena. Devem ser confrontadas com as recentes 
estatísticas demográficas ou o novo recenseamento da 
população, com os valores matriciais e outros informes 
sôbre a produção e com os manifestos desta, tendo*se, 
depois, em atenção o quantitativo médio aproximado do 
consumo. Uma vez feitas essas operações preliminares, 
verifica-se o que sobeja do abastecimento de umas e o 
quanto é necessário ao abastecimento de outras, e, por­
tanto, quais são as freguesias de onde pode e deve sair 
milho e quais aquelas que dele precisam e quanto preci­
sam. Daí resultava imediatamente a clara vantagem de 
se frustrarem todos os joguinhos de porta e manigâncias 
para o há ou não há, sai ou não sai o milho.

Temos, agora, a cidade. A experiência dêste ano, tão 
grave e dolorosa, deve ter dado o cálculo do milho con­
sumido na sua área, cálculo magro porque foi em siste­
ma de apertada restrição que se viveu.

Assim chegaríamos, se não se chegou ainda — o que 
é bem possível pois se tem dedicado a êste caso fervo­
rosa atenção — a saber: a) o milho de que se pode e de 
onde e para onde dispor; b) o milho de que vimos a ca­
recer para o consumo da nossa gente do concelho. Dado 
o quantum, são horas já de se procurar assegurá-lo. Não 
exactamente — os manifestos vão ainda preencher-se; 
mas talvez, pelo cálculo do ano agrícola passado, e tendo 
em conta a correção prevista de um ano mais fraco e 
sujeito ainda a vicissitudes, o quanto possível aproxi­
mado. O que interessa é irem-se desde já recolhendo 
todos os informes para que desde já se evitem aquelas 
transacções surdas que, amanhã, nos darão a hora amarga 
e negra de não haver pão para a boca dos trabalhadores 
humildes — o mais angustioso de todos os problemas. 
E dizemos isto porque se o milho do ano passado não 
chegou, todo o novo, que fora parecendo, é logo «mais 
a mim», por forma que, ao fazerem-se os manifestos, já 
muito lá não está. E, certo, não se pode impedir, nem 
deve, que tal se faça, pois se, de repente, obstassem à 
venda de algum milho novo, deixaria já de haver pão, o 
que seria cair a pés juntos no fundo do problema.

O que são horas é de enfrentar o estudo do caso, fa­
zer as previsões mais lógicas e buscar-lhe o remédio — 
entabolando negociações com os concelhos produtores e 
exportadores de milho, o que traria, além do resultado 
eficaz em vista, o de impedir as negociatas e variações 
escusas de preços.

:»« G A Z E T I L H A  >«i
Foi a Cabine Sonora, 
instalada no Mourão, 
que «botou» cá para fora, 
pela voz do Abreu João, 
isto, que repito agora:

«Nossa Senhora faz meia 
com linha feita de luz.
O Martins, com suas meias, 
faz umas pernas de truz...»

Se o Martins as pernas faz, 
como diz, com suas meias, 
coxo algum será capaz 
de apertar mais as correias...
— Das postiças se desfaz!

Possuindo a faculdade 
de poderem fazer ver, 
os coxos, cá na cidade, 
vão deixar de aparecer,
— serão uma raridade...

As bengalas e as moietas 
vão passar para a reforma.
E até as fêmeas chambetas, 
com «garulas» em má forma, 
terão boas... maçanetas.

Vai dar isso um alegrão 
aos pobres coxos, coitados!
— E o autor da invenção 
tem os louros conquistados, 
com direito a um medalhão...

Fazer pernas, com franqueza, 
é missão que não quer peias. 
Porém, p'ra mim, a surpresa 
é fazê-las com as m eias...
— Isso é «galga», com certeza !

Belgatour .

D r. Felician o  R am o s
Por ter de ausentar-se para Beja, 

em cujo Liceu foi colocado, conforme 
já noticiámos, teve a gentileza de nos 
apresentar os seus cumprimentos de 
despedida o ilustre Professor Sr. Dr. 
Feliciano Ramos, ex-Reitor do Liceu 
de Martins Sarmento, desta cidade, a 
quem nos cumpre agradecer, muito re­
conhecidamente, a penhorante atenção 
das palavras que se dignou dirigir- 
-nos, renovando os nossos votos de 
muitas prosperidades.

Tempos difíceis...
Vão difíceis os tempos ! As classes 

pobres passam privações que ninguém 
pode contestar. A vida, fardo enor­
me, torna-se-lhes de cada vez mais 
pesada, dadas as circunstâncias anor­
mais da hora que o Mundo vive.

Coisas há que são inevitáveis e de 
que ninguém tem culpa ; mas muitas 
outras poderiam desaparecer, pois 
são geradas unicamente pelo egoísmo 
e pela maldade dos homens.

Esta é a verdade dura, mas é a ver­
dade ! *

Em Guimarãis está a passar-se uma 
hora grave com o problema do pão. 
O povo vê-se privado do seu alimen­
to principal, sem que possam ser 
acusadas de desleixo ou de falta de 
vontade as Autoridades, pois estas 
têm trabalhado canseirosamente a fa-' 
vor da população humilde.

Mas o milho escasseia nesta altura 
e não há remédio a dar-lhe.

Entretanto, o mal poderia ser algo 
atenuado.

Nas padarias fabrica-se pão de vá­
rios tipos, na sua maioria dos chama­
dos superiores, que é vendido consoan­
te as tabelas estabelecidas. Os pobres 
não tendo o seu pão de boroa, sujei­
tam-se a comprar aquele com grande 
sacrifício, porque alguma coisa hão- 
-de comer.

Acontece, porém, que as revende- 
deiras, espalhadas pela cidade, fazem 
grandes fornecimentos dêsse pão, ven­
dendo-o depois com o lucro de qua­
tro e cinco tostões em quilo àqueles 
que não o encontram nos estabeleci­
mentos onde é fabricado e onde de­
pressa se esgota.

Ora isto não está bem ! Já basta 
ao pobre o que basta !

E' necessário que as Autoridades 
obriguem as padarias a vender o pão 
ao público, evitando dessa forma que 
êle seja mais sacrificado pelas citadas 
revendedeiras.

Parece-nos que isto é justo e fácil...

Para grandeza de Guimarãis
No Museu Regional de Al­

berto Sampaio acabam de dar 
entrada cinco obras-primas da 
Pintura Portuguesa dos sé­
culos XV e XVI.

Cinco quadros que podem 
considerar-se, sem favor, os 
melhores trabalhos em pintura 
que Guimarãis possui.

Quatro tábuas do século XV 
representam os volantes do 
Tríptico que, naquele século, 
pertenceu à Confraria dos Ser­
viços de Santa Maria, erecta 
na Capela de São Braz, do 
claustro da Colegiada vimara- 
nense. Duas das elegantes e 
grandes tábuas representam a 
Anunciação da Virgem, e as 
duas restantes contêm, respec- 
tivamente, as imagens de Sâo 
Braz e de São Jerónimo.

Fica assim documentado, en­
tre nós, o tríptico gótico de 
uma das mais nobres e antigas 
corporações religiosas de Gui­
marãis.

O quinto quadro representa 
o retábulo que, no século XVI 
(seu início), foi pintado para a 
vélha igreja paroquial de São 
MigUel do Castelo. Ficamos 
sabendo, por êste notável do­
cumento artístico, que o retá­
bulo da igrejinha românica

comportava as imagens de São 
Sebastião, São Miguel e Santa 
Catarina. A tábua que repre­
sentava São Sebastião desapa­
receu, restando agora no gran­
de quadro as imagens de Sâo 
Miguel e de Santa Catarina, 
em tôda a pujança do seu co­
lorido primitivo. A bela obra, 
que o Estado agora devolveu 
emoldurada, como as demais, 

| em talha doirada, é um traba­
lho de singular delineamento 
e grandeza.

Descobertos já, pelo Director 
do Museu Regional de Alber­
to Sampaio, os documentos 
pictorais respeitantes aos retá­
bulos quinhentistas das igrejas 
paroquiais de Santa Marinha 
da Costa (obra de Frei Carlos) 
e de Taboadelo (obra de An­
tónio Vaz), acrescentam-se-lhes 
agora os retábulos da Confra­
ria do Serviço de Santa Maria 
e de São Miguel do Castelo, 
e ninguém conscientemente 
deixará de dizer que se fêz 
agora, para prestígio e riqueza 
do concelho, aquilo que nunca 
se tinha feito, por ignorância 
ou preguiça.

Bem diz o povo: a tenda 
quere-se com quem a en­
tenda !

P residente da Câmara M un icipal
Por motivo da passagem do seu ; do Povo, Juntas de Freguesia, Direc- 

aniversário natalício, ocorrido na pas- j ções do V. S. C. e dos B. Votuntá- 
sada quarta-feira, o ilustre Presidente rios, Funcionalismo, etc., etc. 
da Câmara Municipal Sr. Dr. João Pelo seu gabinete passaram no re- 
Rocha dos Santos recebeu os cumpri- j ferido dia muitas pessoas da maior 
mentos de muitas individualidades respeitabilidade que foram saudar o 
em destaque no nosso meio, Direcções | prestigioso Presidente da Câmara, 
dos Grémios, Sindicatos e outros Or- j tendo S. Ex.a recebido, também, inú- 
ganismos, Mesas da Santa Casa d a ; meros telegramas de felicitações, vin- 
Misericórdia, Ordens Terceiras, Casas í dos de vários pontos do País.

N o  m e u  c a n t i n k o
Entre os nossos Jornalistas 

de mais aparada pena e de 
mais provada cultura, ocupa 
um lugar de saliente relêvo 
aquele braço direito de Nemo 
que se chama Pedro Correia 
Marques.

Há dilatados anos que o seu 
labor jornalístico tem vindo 
num progredir bem acentuado 
e nunca Fernando de Sousa 
teve ao seu lado Colaborador 
de mais forte envergadura.

De quando em quando a 
pena de Correia Marques ar­
ranca um assunto que prende 
e surpreende.

Ao passar em 2 do corrente 
os 50 anos sôbre a morte de 
Renan, A Voz brinda os seus 
leitores com um artigo magis­
tral com a epígrafe Meio Sé­
culo Volvido.

Todo o artigo é uma formo­
sa síntese do labor literário e 
scientífico de Ernesto Renan.

A doçura do seu estilo e o 
veneno subtil da sua doutrina 
fazem que Renan ofereça mais 
perigo que o mesmo Voltaire.

Correia Marques recorda 
muito bem como Isabel Le- 
seur leu a Vida de Jesus, de 
Renan, e com a sua alta inte­
ligência, após o primeiro en­
cantamento pela beleza do es­
tilo, achou o livro fraco como 
obra de História.
. Lembra também muitos dos 
nomes que seguiram as pèga- 
das de Renan e muitos mais 
dos que o combateram deno­
dadamente.

O último quartel do século

XX teve em Renan uma per­
sonagem da mais intensa dis­
cussão.

Vogué, logo após a morte 
de Renan, disse na Revue des 
Deux-Mondes que era preciso 
que passasse meio século pa­
ra sfiiaVeríguar se o formidá­
vel Cnstólpgo servira ou des* 
servira a ideia religiosa.

E’ à volta dessa afirmação 
de Vogué que o eminente 
Correia Marques nos encanta 
com o seu estudo de tanto 
preço.

Artigos do tômo dêste de­
veriam ser publicados de mo­
do a serem fàcilmente guar­
dados.

Não atendem a isso os Srs. 
Paginadores e já em tempos 
que vão longe o mesmo Cor­
reia Marques quis justificar 
um corte triplicado de certo 
artigo de valor.

Ora valha nos Deus, Correia 
Marques 1

G.

DR. ALFREDO BRAVO

M É D I C O  

DOENÇAS DA BOCA E DÊNTES

Praça D. Afonso Henriques, 6 
Q U I IN A R Ã E S

Talefone 266
________  230

Retom ou a c lin ic a .

F o i  n o m e a d o

Arcipreste
o Rev. João do Carmo

da Cruz Magro
Em substituição do pranteado sa­

cerdote Monsenhor João A. Ribeiro, 
acaba de ser nomeado pároco da fre­
guesia de Santa Maria da Oliveira de 
Guimarãis e Arcipreste do mesmo 
julgado eclesiástico, o Sr. P.c João do

Carmo da Cruz Magro, que até à data 
dç^empenhou as funções de pároco 
da freguesia de S. João de Airão, des­
te Concelho.

O ilustrado sacerdote goza cm todo 
o Arciprestado das maiores simpatias, 
tanto no meio do clero como no dos 
fiéis, tencto-as sabido conquistar pelo 
seu zêlo apostólico, pelas primorosas 
qualidades de inteligência que pessue 
e, ainda, pela ponderação com que 
sempre resolve quaisquer problemas, 
por mais graves que sejam, que se 
lhe deparem.

Estas qualidades valeram-lhe a esti­
ma unânime do clero e o alto aprêço 
de quantos amam a virtude e o bom 
desempenho da nobre missão de pá­
roco.

Ainda no último Sínodo foi êle 
escolhido para representar o clero de 
Guimarãis, e a sua voz, ponderada, 
sensata, calma, foi sempre ouvida 
com muito carinho e respeito.

O lugar para que o Rev. João do 
Carmo Magro acaba de ser nomeado 
é, por assim dizer, o prémio de uma 
vida consagrada ao alto ideal de sal­
var as almas, desde a sua ordenação 
sacerdotal em 10 de Março de 1900, 
até agora que se vê à frente de um 
Arciprestado, onde por certo muito 
vai actuar o seu espírito organizador 
e culto. JM R ,

O noAPJrcipreste foi professor e 
Prefeito Ho Seminário-Liceu de Gui­
marãis e aí soube ministrar o ensino 
com larga proficiência.

Mais tarde, a 21 de Junho de 1907, 
foi colocado na freguesia de S. João 
de Airão, como pároco colado, mas 
veio a retirar dali para o Brasil, após 
o advento da República em 1910, por 
lá se conservando até 1918. Regres­
sou, então, a Portugal, sendo em se­
guida nomeado pároco da freguesia 
de Moreira de Rei, Fafe, onde a sua 
obra ficou bem assinalada. Mais tar­
de voltou para S. João de Airão onde 
se conservou até à data.

O Rev. João do Carmo Magro tem 
percorrido tôda a Arquidiocese de 
Braga, por vezes, em constante servi­
ço de prègação. A sua palavra é sem­
pre escutada com interêsse e através 
dela muitos e preciosos ensinamentos 
sabe dar-nos, como Apóstolo, que é, 
dessa nobre cruzada da salvaÇâo das 
almas.

O Rev. Magro terá como seus coa­
djutores da paroquial de Santa Maria 
da Oliveira, os Rev.03 Manuel da Silva 
e António de Castro Xavier Mon­
teiro.

O acto de posse do novo Arcipres­
te deve realizar-se dentro em breve, 
em data que não está ainda designada.

O novo Arcipreste de Guimarãis 
foi condiscípulo do actual Bispo do 
Pôrto Sr. D. Agostinho de Jesus e 
Sousa, tendo frequentado o Seminá­
rio Liceu de Guimarãis.

A sua nomeação para aquele cargo 
foi bem recebida em todo o Arcipres­
tado, uma vez conhecidas as altas 
qualidades que exornam o devotado 
Apóstolo da Igreja.

O Sr. P.c João do Carmo da Cruz 
Magro tomará posse do seu cargo, 
terça-feira, 13, às 15 horas. A's 21
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H O M E N A G E M
a. José de P in a

Aumenta de dia para dia o 
entusiasmo entre os antigos 
discípulos do Mestre José de 
Pina, pela homenagem que 
brevemente lhe vai ser presta­
da. O número daqueles que 
deram a sua adesão e cujos 
nomes dentro em poucas se­
manas vamos publicar nestas 
colunas, é já muito elevado.

A propósito, transcrevemos 
a carta que o distinto Poeta e 
nosso querido Colaborador e 
Amigo, Sr. Delfim de Guima­
rães, acaba de dirigir-nos:

«Meu caro Antonino

Então temos Homenagem ao nosso 
querido Zè de Pina ?

Eu de alma e coração lá serei — a 
não ser que a alma, nessa data, me 
tenha voado ao céu e o coração se te­
nha deixado roer pelos vermes do 
nosso Cainpo-Santo.

Peço, portanto, me inscreva, pelo 
sim pelo não, no rol dos cábulas que 
vão homenagear o sapiente e devota­
do Mestre.

E lá serei, se Deus quiser.
Do amigo sempre às ordens
Gaia, 6-X-942

Delfim de Guimarâis.»

S íp  B e a lfo u p

De visita ao nosso prezado amigo 
Sr. A. S. LÃma, da Casa da Rampa 
(Costa), esteve ontem nesta cidade 
Sir Bealfour, Ministro Inglês.

BRINDE MENSAL
oferece a

S a .p a . ta . r ia ,  I j -o .s o .

LIÇÕES OE
Português, Francês, Inglês e Ale­

mão, dá professora com o curso da 
Faculdade de Letras de Coimbra. 

Falar na R. da Rainha, 129. 221

CONTRA O FRIO 
calçado de agasalho

Grande sortimento. 
SãPATaria LUSO.

Congregajâo Jo Amor de Deus
FESTA COMEMORATIVA

No Asilo de Santa Estefânia, ane­
xo à V. O. T. do Carmo, realiza-se, 
hoje, com á maior imponência, uma 
festa comemorativa da aprovação 
das Santas Regras e Rodas de Dia­
mante da Congregação do Amor Di­
vino, pelo Santo Padre Pio XII, so­
lenidade esta que foi precedida, 
ante ontem e ontem, de diversas ce­
rimónias religiosas e constará do 
seguinte programa :

Na Igreja da V. O. T. do Carmo, 
às 8 e meia horas, Santa Missa ;

A’s 10 e meia horas, Missa solene 
com a assistência de Sua Ex.® Rev.m® 
o Senhor Arcebispo Primaz, sermão, 
Te-Deum e Bênção d^Njáuíssimo.

A parte coral será dtNUptnhada 
peio Seminário da Costa.

Num dos salões do Asilo, às i5 
horas, brilhante Sarau que constará 
de :

1 O Amor de Deus reina em
nossos corações (canto);

2 Apresentação;
3 Hino do Santo Padre Pio XII;
4 Pastor Bonus (poesia) ;
5 Ginástica (o m ar);
6 A cègumha ;
7 Papoilas;
8 Gloriosa data (poesia);
q As côres, comédia com canto 

e dança ;
10 73 anos (poesia);
11 Esfolhada (dança minhota);
12 Avè Maria (comédia em 4 ac-

tos).

M e n i n a

Recebe-se em casa particular 
para ser tratada como pessoa 
de família. Carta a esta redac- 
ção com iniciais, M. M. *u

Botas altas para água
SÓ na Sapataria LUSO

Guimarâis.

horas, na Oliveira, haverá Adoração 
Solene em Acção de Graças.

Noticias de Guimarâis cumpri­
menta respeitosamente 0 novo Arci­
preste e deseja-lhe as maiores prospe­
ridades no desempenho da sua espi­
nhosa missão.

V á r i a í D E S P O R T O Sôbre Turismo
d e  A n tó n io  N o g u e i r a :

Que vale eu não querer? O teu olhar, 
Como se estivesse ao pé de ti,
No meu se reflete e me sorri 
Com doçura inefável e sem p a r ! . . .
E' que êle, é profundo como o mar 
E 0 segrêdo que tanto lhe pedi, 
Guarda-o ainda avaramente em si 
Sem que eu pudesse tê-lo desven­

dado ! . . .
Amas-me? Não? A dúvida subsiste 
Como pregunta a vaga imensidade, 
Sem resposta que a faça menos triste!...
Apenas sei a mágua que me invade 
Pensando neste amor que não desiste 
De mergulhar-me to d o ... na sauda­

d e ! . . .
A d a g iá r io

Só se veja quem só se deseja.
Quem mal cospe, em si cospe.
Boa demanda, má demanda, o es­

crivão da minha banda.
Cuida da roupa desde nova e da 

honra desde a juventude.

V o ca b u lá r io

— Badano -— parvo, tolo. E' assim 
usado na linguagem popular da Bei­
ra, segundo vejo dos contos Gente 
de Vieira — de Antônio Vitorino. Já 
tomei apontamento de termo pareci­
do, apanhado 11a linguagem popular 
de Cabeceiras de Basto.

— Um moio de anos — 60 anos.
— Ia  como se roesse lentisco — 

com travor amargo 11a bôca.
— «Já está tudo por a manta de 

Judas. Frase da linguagem popular, 
que quere dizer, não sei porquê, que 
tudo está caro».

(Júlio Diniz — Uma fam ília  In­
glesa).

— lambaz — espertalhão (Viana).
t-  Abatanado — café em chávena 

de chá.
— «Criar 0 bacilo, plantar, unhar, 

cavar, redrar, podar, empar, enxirir, 
esladroar, espampar, atar, vindimar, 
pisar, aguardentar, lotar, expedir, 
carregar, são gestos e termos da la­
voura e do comércio duriense.»

Aguedo de Olvieira — ( Vinho do 
Porto).

— Independer — não ser dependen­
te : (independe em Álvaro Lima — 
História Literária de Eça de Queiroz).

—prim arismo — de idéia primária.
. — demófilo — por contraste, ate­
nuado, com demifobo (ou). A no­
menclatura é <Je Vaugeots efoi posto 
a circulai no Brasil o termo por (JclA- 
vio de Faria.

— Decruar — desbravar. Tirar do 
cru.

— sitio amoroso — lugar discreto 
onde dois namorados podem estar à 
vontade (Maia).

—peneiramento — da palavra pro­
posta pelo escritor brasileiro Emílio 
Willems (Dicionário de Etimologia e 
Socialogia) para definir a selecção 
social. Explicando, um jornalista bra­
sileiro acrescenta: o quintacolunista, 
por exetnplo, é um tipo peneirado. 
Aceitou os valores estrangeiros por 
lhe serem úteis. Na Frauça de hoje os 
quislinguianos estão mandando».

— brutesca — (Machado de Assis).
— um petiscalho de dez anos: pe- 

tiscalho — repazinho (Brito Cama­
cho).

Murras — (Cabeceiras de Basto) as 
nódoas negras das queimaduras, pro­
venientes de estarem com as pernas 
ao lume do lar.

Fazenda — (Cabeceiras^ d e^ ifco ) 
0 rebanho de cabras irçTjBénte. O 
gado caprino.

Rulo — (Cabeceiras de Basto) berço 
de crianças.

Restolho — campo onde foi corta­
do o centeio e ficam os pés — resto­
lho do centeio.

Esfolhadas — (Cabeceiras de Bas­
to) — e no Barroso, onde, em Janei­
ro, metem os gados a pastar quando 
é preciso relentar ou arrelentar a 
plantação do centeio. Mondar.

Carônho (Cabeceiras de Basto) — 
carôlo.

Homenagem
ao Dr. António do Amaral

Passando no próximo do­
mingo, dia 18, o primeiro ani­
versário do falecimento do 
saudoso causídico vimaranen- 
se Sr. Dr. António do Amaral, 
a Delegação da Ordem dos 
Advogados desta Cidade pro­
move uma sessão pública de 
homenagem à sua memória, a 
qual se efectuará às 11 horas 
daquele dia no Salão de Au­
diências do Tribunal da Co­
marca, sendo orador o ilustre 
Advogado e nosso' prezado 
amigo Sr. Dr. Eduardo de Al* 

< meida.

No primeiro desafio da época, o Vitória perdeu com o 
Boavista por 3-2. —  Inicia-se hoje o Campeonato Distrital.

No primeiro encontro da 
época o Vitória não foi feliz. 
Jogando no seu campo com o 
Boavista, chegou ao fim da par­
tida a perder por 3-2, resulta 
do que, premiando embora o 
maior apêgo e esforço dos 
portuenses durante os noven­
ta minutos, não condiz com as 
oportunidades que o vencido 
teve para triunfar. E certo 
que tais oportunidades frus 
traram-se na maioria das ve­
zes pela notada falta de con­
tacto dos vimaranenses com o 
esférico, e outras, ainda, pe­
ta boa dose de chance que 
bafejou o guarda-redes visitan­
te. Neste primeiro desafio, pois, 
o Vitória não deixou impres­
são satisfatória. Quási na ge­
neralidade os seus homens 
acusaram nitidamente o defe­
so, emperrando o andamento 
das jogadas e não lhes dando 
na maioria dos casos a finali­
dade mais aconselhada.

Todavia o que se verificou, 
e que em comêços de época é, 
aliás, naturalíssimo, não deve­
ria ter sido aproveitado por 
certos técnicos para darem va­
zão aos seus largos conheci­
mentos, impingindo-nos em 
voz alta — que, felizmente, não 
chega ao céu — a sua sabedo­
ria e os seus criteriosos juí­
zos. ..

Que o grupo não jogou bem, 
estamos de acordo! E tanto 
assim que perdeu no seu cam­
po com uma equipa que vinha 
a contar com a derrota. Mas 
daí a afirmar-se que «aquilo» 
não vale nada, vai distância de 
respeito... Os homens — que 
diabo 1 —  è  justo não esquecer­
mos, são precisamente aqueles 
que na época finda deram bas­
tante que falar no país e nos 
encheram de contentamento. 
Confiemos, pois, e aguarde­
mos com «calma» que a má­
quina desenferruge e acerte 
os movimentos...

Que há também na equipe 
determinado elemento que pre­
cisa de ser substituído, pois 
revela insuficiência para o lu­
gar, é inegável 1 Mas tenha­
mos serenidade, esperando que 
qu em  pode remedeie o 
mal da melhor forma. Sim, 
porque um jogador não se 
pode mandar fazer em barro 
ali na Cruz de Pedra 1...

Nada, pois, de juízos ante­
cipados e de vaticínios pèssi- 
mistas.

»

O Boavista, com muita gen­
te nova, ganhou a partida com 
certo merecimento. Os seus 
homens foram muito esforça­
dos desde o princípio até ao 
fim. O receio da derrota le­
vou-os no fim de contas ao 
triunfo. Embora o jôgo por 
êles desenvolvido não revelas­
se uma forma definida, foi 
mais agradável de seguir-se, e 
sobretudo mais positivo na 
zona de remate, de que o do 
adversário.

O reduto defensivo é bas­
tante seguro e tanto o extre­
mo-esquerdo como os médio- 
-centro e interior-direito tive­
ram trabalho de mérito.

O Vitória na segunda parte 
viu-se privado do concurso de 
Ferraz, o que influiu de certo 
modo no resultado da partida. 
Mas isso não foi a causa prin­
cipal, porque, afora dois ou três 
elementos, todos os outros 
jogaram muito abaixo do nor­
mal. Mau contrôle de bola, 
chute incerto, pouco cuidado 
na elaboração dos esquemas e 
visível falta de interesse pelo 
menos em alguns.

Princípios de época e as tais 
facilidades.. .

Mas a coisa há-de melhorar l
#

A  primeira parte terminou 
com 2-1 a favor dos portuen­

ses. Por êstes marcou o extre­
mo-esquerdo e pelos locais Mi­
guel.

Na segunda metade cada 
grupo fêz um tento, sendo o 
do Vitória obtido de grande 
penalidade, transformada por 
Alexandre, e o do Boavista 
marcado pelo interior-direito.

Arbitrou razoàvelmente José 
Paredes.

Inicia-se hoje o Campeonato 
Distrital, a prova que mais 
apaixona os desportistas da 
região.

Ao Vitória cabe-lhe defron­
tar, no seu campo, o F. C. de 
Famalicão, grupo aguerrido e 
valoroso que alimenta a justa 
aspiração de conquistar o títu­
lo máximo do Distrito.

A tarefa do Vitória não será 
portanto fácil, requerendo que 
os seus homens ponham em 
prática os seus reais recursos.

Aos desportistas locais cabe 
o papel importante de lhes le­
var os seus incitamentos, faci­
litando-lhes o triunfo.

J. Gualberto de Freitas.

Livros & Jornais
Revista de Guimarâis — Recebemos 

o LII Volume (Janeiro-Junho) desta 
excelente revista, publicação da bene­
mérita Sociedade Martins Sarmento. 
Como sempre insere curiosos estudos 
e é de magnífico aspecto gráfico, ten­
do saído das Oficinas da acreditada 
Tip. Minerva Vimaranense.

O sumário é o seguinte :
— Correspondência entre Martins 

Sarmento e Roçlia Peixoto;
— O gravador Joaquim Manuel das 

Neves, por Pedro Vitorino ;
— A vida de um soldado, por Car­

los de Passos;
— Retratos litografados de artistas 

líricos, por Hentique de Campos F, 
U m a;

— Estudo de um plano de fomento 
colonial, por Alberto Cardoso de Me­
neses ;

— Una ceca sueva desconocida, por 
Fermin Bouza Brey;

— A Biblioteca Sarmento;
— No Vasto panorama da tradição 

histórica de Guimarâis, por Eduardo 
Almeida;

— Albores de História Salmantina, 
por P. César Mórán ;

— Arquiologia e Prehistória em Es­
panha, por Mário Cardoso;

— Conferência;
— Boletim.
Boletim de Trabalhos Históricos —

Recebemos o fascículo n.° 3 (Voi. VI) 
do excelente Boletim de Trabalhos 
Históricos do Arquivo Municipal de 
Guimarâis, que continua os estudos 
ali iniciados.

O sumário do presente fascículo é 
o seguinte : Para a História do Ar­
cebispado de B ra g a ; Inquirições 
sôbre a pureza do Sangue. Traba­
lho que revela estudo e competência.

Bom aspecto gráfico. Tip. Miner­
va, de Famalicão.

Marinlieiros de amanhã
N« dia 4 do corrente partiram, no 

navio-escola “Sagres„. os novos cade­
tes — que têm por p itrouo Af.niso de 
Albuquerque — e os uovos alunos-ma­
rinheiros, para nina viagem de adapta­
ção que se prolongará por cinco me­
ses ; igualmeute partiram uo mesmo 
dia e uo aviso “Afonso de Albuquer- 
qu%, os uovos guardas- marinhas que 
pertenceram aos cuisos do Fundador e 
do Restaurador. A sua viagem de 
instrução prolongar-se-á pelo mesmo 
período de tempo.

Retinidos — no espírito e na capa­
cidade de acção daqueles rapazes que 
os evocaram como modêlo e guia — 
D. Afonso Heuriques, D. João IV e 
Afonso de Albuquerque. Três nomes, 
três épocas, três símbolos. Indepen­
dência, perseverança, heroísmo, dilata­
ção da Fé e do Império — renôvo per­
manente de uma raça sempre jovem !

Antes da largada, os marinheiros 
de àmauhã, aqueles em quem Portu­
gal confiadamente vê os contiuuadores 
das nossas grandes tradições maríti­
mas, ouviram missa, em Belém, como 
há séculos outros marinheiros portu­
gueses o faziam — antes mesmo de 
erguidos os Jerónimos, os Jerónimos 
cujas pedras nos falam sempre, e só 
por si, de promessas oceânicas bem 
cumpridas.

Portugal de hoje tem bons navios 
de hoje. Bons marinheiros de hoje. E, 
como a cada passo alegremente se ve­
rifica, a certeza de os ter também 
ámanhã.

O nosso prezado colega do Pôrto, 
«Jornal de Notícias», na sua secção 
Notas Políticas e no dia 29 de Se­
tembro findo, trazia as seguintes con­
siderações que transcrevemos, com a 
devida vénia:

«Só quem viaja pode conhecer o 
valor positivo ou negativo que o tu­
rismo representa na vidà de uma na­
ção. Burocràticamente, não se sabe 
mais do que o que nos vão dizer
— nem sempre a verdade. Os juízos 
são, por êsse motivo, errados, por­
que fazem-se à base de uma informa­
ção menos verdadeira. Já dissemos 
mais de uma vez que alguns aspectos 
do nosso turismo honram-nos. Prova 
que pertencemos já a uma nação com 
elevadas noções. Demonstra, em uma 
palavra, que não vivemos num am­
biente atrasado. Isso só nos pode di­
gnificar. Há, contudo, outros porme­
nores bastante críticos para o prestí­
gio que precisamos gozar. E só indo 
ver e só indo examinar poderemos 
fazer dele a crítica merecida, para que 
se corrijam as deficiências, se limpem 
as arestas, se fâça obra limpa como 
convém aos nossos interêsses.

** *
Vimos de percorrer uma boa parte 

do Minho. A faita de transportes tor­
nou menos intenso o movimento. As 
estatísticas asseguram que o número 
de turistas em trânsito é menos, em 
alguns pontos numa redução de mais 
de cinquenta por cento. Todavia, o 
número dos que permanecem é maior. 
As pessoas possuem limitados recur­
sos de transporte e estacionam no 
mesmo, o que não sucederia se 
se pudessem desviar. Cada uma das 
localidades, por esse motivo, deveria 
ter convenientemente organizado o 
turismo. Os individuos que vão pa­
ra uma localidade onde não têm rela­
ções individuais precisam, pelo me­
nos, relacionar-se com o turismo. 
Pois a tal respeito, este ano, parece­
ram-nos muito mais deficientes os 
meios de turismo. Fêz-se, a tal res­
peito, progresso de carangueijo...

** *
Guimarâis, em relação ao Minho, 

continua a levar as lampas. Ali há 
turismo e do melhor. Algumas famí­
lias das nossas relações, que por lá 
passaram, vieram encantadsa. O tu­
rismo é uma realidade, portanto, uma 
verdade. Estivemos, também, no ber­
ço da nacionalidade. Não necessita­
mos, dos socorros do turismo. Uma 
vez tivemos de lançar mãos deles e 
os resultados fôram dos mais lisonjei­
ros. Tivemos, então, ensejo de os 
elogiar. E não temos de nos arrepen­
der, porque não desmereceram as 
nossas palavras. Não sucede, infeliz- 
mente, o mesmo em outras localida­
des, que têm a importância turistica 
de Guimarâis. Para o facto chama­
mos a atenção do Secretariado da 
Propaganda Nacional. Mande ali um 
seu delegado com olhos de ver e tal­
vez preencha algumas abundantes lau- 
das de papel no seu relatório. Há ali 
bastante para criticar.

** *
Dar-lhe-emos hoje, apenas um exem­

plo, mas do que melhor conhecemos. 
Trouxemo-lo nos nossos apontamen­
tos, com o fim de lho oferecer. Diz 
respeito a Santo Tirso. O turismo 
ali é pouco mais do que mera hipó­
tese. A entidade competente, preo­
cupou-se, unicamente, com o Parque
— na verdade maravilhoso e quiçá 
único do País — deixando o resto. 
Contratou uma orquestra para ilustrar 
o bar, por sinal, também, recomen­
dável, não se lembrando que a vida 
dos hotéis locais precisa do mesmo 
modo, dêsse atractivo. Porque não 
há-de a Orquestra, uma vez por ou­
tra, tocar nos hotéis? Estes e os seus 
hóspedes não pagam para o turismo ? 
Depois, a repartição competente só 
de espaços está aberta. O respectivo 
funcionário efectivo, assoberbado com 
outros afazeres oficiais nem sempre, 
como conviria, pode dar-lhe a devida 
assiduidade. Por outro lado, quando 
se vai solicitar unia informação raras 
vezes se obtem resposta positiva. Há, 
mais aspectos ainda. O espaço é que 
nos atraiçoa- Virão de outra vez.»

N A U T I L U S  I
Calçado para criança.

SAPATARIA LUSO.

Q U I N T A S
Compram-se 1 ou 2 quintas 

que paguem 9 a 10 carros de 
medidas de 20 litros, com es­
trada até à porta ou perto, na 
área de Guimarâis, Taipas, Vi- 
zela, Ronfe ou S. Torcato.

Não se trata com interme­
diários. 215

Carta à Redacçào, J. Silva.

E S P I N G A R D A
VENDE-SE em estado de nova

Auguste Francet, (autêntico) 2 ca­
nos, moxa, calibre 12, camara 70 m/m. 

Informa-se na Redacçào.

UM MELHORAMENTO
E M  A B A Ç Â O

O Sr. Domingos Pinto Martins, 
residente no Pôrto, onde é conceitua­
do industria], resolveu oferecer à Jun­
ta de Freguesia de S. Cristóvão de 
Abaçâo, para uso do público, uma 
fonte que mandou construir, a expen- 
sas suas, no lugar da Bouça do Cru­
zeiro da mesma freguesia.

O acto da entrega efectuou-se no 
passado domingo e fêz-se com a maior 
simplicidade, quási em família.

Assistiram além do Sr. Domingos 
Pinto Martins e algumas pessoas das 
suas mais íntimas relações, os mem­
bros da respectiva Junta de Freguesia. 
Na sede desta, procedeu-se à leitura 
da respectiva acta em que se diz que 
o Sr. Domingos Pinto Martins ofere­
ceu ao público, para seu consumo 
doméstico, a referida fonte e se pres­
ta merecida justiça às suas boas in­
tenções.

O Sr. Manuel Alves Ferreira de Al­
meida, Presidente da Junta, que pre­
sidiu ao acto, regozijou-se pelo facto 
de ver restaurada uma antiga fonte 
pública, melhoramento de muita im­
portância para o povo de S. Cristóvão 
de Abação.

Seguidamente todos os assistentes 
se deslocaram ao local da fonte, fa­
zendo-se, então, com a mesma sim­
plicidade, a sua inauguração oficial. 
Falou em nome da Junta o seu secre­
tário Sr. José Peixoto que louvou o 
gesto do Sr. Domingos Pinto Martins 
e fêz breves considerações à volta da­
quele melhoramento.

As freguesia; da (idade
Quaudo em 1940 se fêz o receucea- 

meuto geral da população Portuguesa 
a questão da divisão das freguesias da 
Cidade avivou. Tem-se escrito muito 
a êste respeito e todos estão fartos de 
saber que o Hospital, Teatro, Escolas 
Centrais, etc., etc., não pertencem às 
freguesias da Cidade mas sim às cir- 
cuuviziuhas. Quando se fala na po­
pulação geral da Cidade apenas se di­
zem mentiras porque afinai uma grau- 
de parte da população fica nas fregue­
sias que nos circundam, como sejam 
principalmente Azurém, Urgezes, Crei- 
xomil e ainda a Costa. E’ necessário, 
pois, integrar tôda a zona da Cidade 
uas suas freguesias. Para isso é pre­
ciso um entendimento entre a Autori­
dade Civil e a Eclesiástica, para não 
acontecer como por exemplo na Póvoa 
de Varzim onde dividiram a fregue­
sia da Matriz em três, isto na parte 
eclesiástica, e na civil ficou como até 
aí. Isso não está certo. Este proble­
ma não é difícil, porque as freguesias 
de Urgezes e Creixomil têm progre­
dido para outros lados, só Azrvrém é 
que talvez mais sofre. Integrando co­
mo já disse tôda a zoua da Cidade, ou 
mais aiuda, nas suas freguesias, poder- 
-se-ia constituir mais duas freguesias. 
A de S. Miguel do Castelo, que uo po­
der eclesiástico aiuda existe, embora 
anexa, e a outra podia ser na igreja 
de S. Dâmaso, ficando assim assegu­
rado o culto desta igreja, especialtnen* 
te ao nosso patrício, Papa e Sauto.

Não cito uúmeros, mas atendendo à 
grande parte a integrar, como seja 
quási metade da Rua de D. João I, 
Avenida dos Pombais, todo o Bairro 
da Cruz de Pedra, grande parte das 
Avenidas Nova e Velha, Ruas Trin­
dade Coelho e da Liberdade, metade 
das Ruas d’Arcela e Francisco Agra, 
Bairre Camarário da Estrada de Fafe, 
e, ao desenvolvimento que a nossa Ci­
dade viltimamente tem tido para os 
lados mais conhecidos por Obras No­
vas, Avenidas dos Palheiros e Pom­
bais, Rua Paio Galvão, etc., etc., tudo 
ajuda para a constituição das duas 
freguesias. No entanto é um assunto 
que merece muito estudo e pondera­
ção, mas para daqui a meia dúzia de 
anos uão acontecer como hoje, estas 
fregnesias devem de ser traçadas com 
larga visão.

J. A. da Cunha Machado.

Delegação de Braga

NOTA OFICIOSA
Por êste meio, tornam-se públicas, 

para conhecimento das entidades pa­
tronais, as seguintes instruções para 
execução do decreto-lei n.° 32.193, 
de 13 de Agôsto de 1942:

«Para os efeitos do disposto no ar­
tigo 2.® do decreto-lei n.° 32.193, de­
verão as entidades patronais fazer 
constar do registo de horas extraordi­
nárias, a que se refere o artigo 16.® 
da Lei n.° 1952, as contribuições para 
o Fundo Nacional do Abôno de Fa­
mília, relativas a cada empregado ou 
operário, por cada hora de trabalho 
extraordinário, e o respectivo total 
mensal. Aquele registo, — Mapa de 
ordenados ou salários e descontos por 
trabalhos executados fora do horário 
normal — deverá referir-se ao mês e 
ano a que diz respeito, ao nome e 
localidade da entidade patronal e à 
data do despacho de autorização, e 
deverá conter : o nome dos emprega­
dos ou operários, o ordenado ou sa­
lário médio diário, o ordenado ou 
salário por hora normal. Se o traba­
lho extraordinário fôr realizado em
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dias úteis fará menção do acréscimo 
do ordenado ou salário, o número 
de horas, o ordenado ou salário por 
hora suplementar, a contribuição pa­
ra o Fundo Nacional do Abôno de 
Família (artigo 2.° do decreto-lei n.° 
32.193) por hora suplementar e o to­
tal mensal e, finalmente, o total líqui­
do para o trabalhador. Se o trabalho 
extraordinário fôr prestado no dia de 
descanso semanal, terá de ser feita 
referência ao acréscimo do ordenado 
ou salário, ao número de horas, ao 
ordenado ou salário por hora extraor­
dinária, à contribuição para o Fundo 
Nacional para o Abôno de Família 
(artigo 2 ° do decreto-lei n.° 32.193) 
por hora extraordinária e o total men­
sal, e, ainda, o total líquido para o 
trabalhador. Do mapa referido deve 
ainda constar a data da entrega das 
importâncias descontadas ao Fundo 
Nacional do Abôno de Família, o to­
tal líquido a receber pelo empregado 
ou operário e as rúbricas dos empre- 
dos ou operários.»

** *
As contribuições para o Fundo 

Nacional do Abôno de Família serão 
depositadas, até ao dia 8 do mês se­
guinte àquele a que respeita o traba­
lho extraordinário, na Caixa Geral de 
Depósitos, Crédito e Previdência, 
mediante guias de depósito em tripli­
cado, do seguinte modêlo :

G u ia n .° . . .  Esc.

FUNDOS DIVERSOS
Vai F ................... . com domicílio

em ............... entregar na Caixa Ge­
ral de Depósitos, Crédito e Previdên­
cia a quantia de (por extenso)........
........... . respeitante a metade do au­
mento sôbre a remuneração normal 
do trabalho do seu pessoal, nos ter­
mos do artigo 2.° e seu § único do 
decreto-lei n.# 32.193, de 13 de Agôs- 
to de 1942, e relativa ao mês de . . . .  
. . . .  de 19 . . . ,  para ser creditada na 
conta pertencente ao Fundo Nacional 
do Abôno de Família, com sede em 
Lisboa.

de de 1 9 .. .

O Depositante,

Dos exemplares da guia restituídos 
ao depositante, ficará um em poder 
da entidade patronal, para efeitos de 
fiscalização, e o outro será enviado, 
no prazo de 5 dias, ao Delegado Dis­
trital do I. N. T. P., para efeitos de 
visto.

Para completo esclarecimento das 
dúvidas que possam surgir, devem as 
entidades patronais dirigir-se aos Or­
ganismos Corporativos (Grémios Sin­
dicatos e Casas do Povo) do Distrito, 
onde encontrarão o modêlo do mapa 
e da guia, e onde lhes serão presta­
dos todos os esclarecimentos de que 
careçam.

O Delegado.

la  U  S O  !
Calçado de luxo para senhora. 

S a p a t a r i a  L u s o .

io cidade
Diversas Notíoias
Sliga Operária Católica

Na sede dês te Organismo, à Rua 
de S. Dâmaso, realizou-se no domin­
go passado, como fôra anunciádo, a 
festa de homenagem aos sócios au­
xiliares e simpatisantes, que decor­
reu, como era de esperar, com mui­
to brilho e teve uma assistência 
numerosa e selecta.

Usaram da palavra, proferindo in­
teressantes discursos alusivos à festa, 
bordando oportunas considerações 
os Srs. Paulino Lobo e Constantino 
Alves, tendo sido levada à cena, com 
geral agrado, pelo grupo cénico «Mo­
cidade Alegre» a peça em 2 actos, 
original do nosso bom amigo Sr. 
João Xavier de Carvalho, «H elena» 
0 Sarau foi abiihantatio pela Orques­
tra Vimaranense, sob a direcção do 
nosso bom amigo Sr. António Guise, 
tendo estado ao piano a gentil pia­
nista Sr.» D. Margarida Policarpo.

A festa deixou em tôdas as pessoas 
que assistiram a mais agradável im­
pressão.

Serviço de fa rm á c ia s
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Pereira, ao 
L. Prior do Crato.

fiscalização de 2{igiene
A Câmara Municipal nomeou para

Fiscal de Higiene e Limpeza o Sr. 
Alfredo da Costa e Silva.

õ  temporal de 4-.a-feira
Ao fim da tarde de 4»-feira e du­

rante a noite do mesmo dia, a cida­
de esteve debaixo de forte tempes 
tade. Trovoou bastante e caíram 
grandes bátegas de água.

Em conseqiiência do temporal a 
iluminação pública faltou por algu 
mas vezes, avariaram diversos tele­
fones e produziram-se inundações 
em alguns pontos da cidade.

Uma faísca atingiu o palacete do 
importante industrial e nosso bom 
amigo Sr. Belmiro Mendes de Oli­
veira, ainda em construção, ao cimo 
da rua de Santo António, em frente 
à rua Dr. Joaquim José de Meira, 
causando estragos na casa de banho 
e outras dependências, assim como 
nos telhados. Também resultou ficar 
algo ferido um operário que ali se 
encontrava e teve de ser pensado no 
Hospital da iMisericórdia.

Jtfovimento hospitalar
Por que se esgotou a capacidade 

do Hospital Geral de Santo António 
(Misericórdia), facto de que se ocu 
pou na sua última sessão a respecti- 
va Mesa Administrativa, os doentes 
estão a ser internados nos outros 
Hospitais da cidade — S. Francisco 
e S. Domingos — conforme o que 
ficou assente entre a referida Mesa 
e os Srs. Presidente da Câmara e 
Delegado de Saúde, depois de ter 
sido dado o necessário consentimen­
to pelas Mesas Administrativas das 
V. O. Terceiras em referência.

Cscola industria i e Comer­
cial

Na terça-feira, dia 7, às 21 horas, 
fêz-se, na forma dos anos anteriores, 
a inauguração solene do ano lectivo 
na Escola Industrial e Comercial de 
«Francisco de Holanda». Presidiu o 
director do mesmo estabelecimento 
de ensino Sr. Escultor António de 
Azevedo, assistindo os professores e 
muitos alunos, tendo se procedido à 
distribuição de alguns prémios.

No acto fêz uma alocução o dis­
tinto Professor Sr. Mário de Sousa 
Meneses.

Câmara Jtfunicipal
A Câmara Municipal, em sua ses­

são de 6 do corrente, deliberou :
Pedir autorização superior para 

proceder, por administração directa, 
à obra de rectificação de terraplana 
gem e pavimentação do lanço de 
estrada de Lordelo a Guardizela, da 
estrada municipal que vai de Lorde­
lo a Vila Nova de Sande ; associar 
-se à homenagem que um grupo de 
Câmaras Municipais do Distrito de 
Braga vai promover aos Srs. Minis­
tros do Interior e das Obras Públi­
cas t Comunicações. Deferiu ainda 
alguns requerimentos e autorizou 
vários pagamentos.

Vinho novo
O vinho da nova colheita regula 

entre 1.400^00 a i.6oo$oo a pipa.

fa l ta  de pão  .
Nota-se, desde há dias a esta par­

te, falta de pão de milho nas pada­
rias,o que prejudica imenso as classes 
pobres que se vêem assim privadas 
do seu indispensável alimento. Sa­
bemos que não cabe ao Sr. Presiden­
te da Câmara a responsabilidade de 
tal falta, visto que sempre se tem 
interessado pelos pobres como nin­
guém ignora. De esperar é, pois, 
que as coisas se normalizem quanto 
antes para que as classes trabalha­
doras não sejam mais prejudicadas.

Jjairro €conómico 
de Urgezes

Pelo Sub Secretário de Estado das 
Corporações e Previdência Social 
foram atribuídas as seguintes mora. 
dias do Bairro Económico de Gui- 
marãis, na freguesia de Urgezes :

A João Alves, a moradia n.° 12; a 
Gaspar Costa, a n.° 24; a Custódio 
Silva, a n.° 67; a Manuel Freitas, a 
n.° 11; a Francisco Ferreira dos San­
tos, a n.» 36; a Domingos do Espíri­
to Santo Machado ; a Inácio Alves, 
a n.» 63 e a Armindo Fernandes, a 
n 0 69

Xiceu de jYíariins Sar­
mento

Foi nomeado professor do 6.° gru­
po do Liceu de Martins Sarmento, 
desta cidade, o Sr. Dr. Fernão Ma- 
laquias Pereira.

JJcadem ia Vimaranense
Em reUnião da Academia Vimara­

nense de 10 do corrente foi escolhi­
da a Mesa da Academia para o ano 
lectivo 1942-43, ficando assim cons­
tituída :

Presidente, Fernando Loureiro 
Moreira ; Vice Presidente, Joaquim 
Luís Ribeiro de Sousa ; i.° Secretá­
rio, Gonçalo de Sousa Guise Pinhei­
ro ; 2* Secretário, Miguel R. de Oli-

lealri loidii H O J E

As 15 e às 21 e meia horas
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Ora romance de amor e sofrimento, de es­
perança e addácia, qtie é a coroa de glória

de
CHARLES BOYER 

ao lado de
GODDHRD e OLIUIfl DE HRl/ILLflND.

QUINTA-FEIRA, 15:

Um filme grandioso

S U S P E I T A !
çom

JOHN FONTHINE e CflRY GRflNT.

E n c e r a d o r e s  d a  R u a  d e S. JLuís

A M A D O  &  A M A D O ,  L .DA

Rua de S. Luís, 17 a 19 — P O R T O Telefone n.° 2077

ESPECIALIZADOS em enceramentos e envernizamentos de 
soalhos em qualquer estado, corticites, parquets, tectos, 
mobiliários, balcões e armações.

Limpezas, lavagens de montras e frontarias; Limpezas de to­
dos os metais cromados; Limpezas interiores executadas 
com máquinas próprias.

Vendedores da Cera «Selim», em tôdas as côres, para soa­
lhos, corticites e oleados, etc.

Representante nesta Cidade t
222 A N T Ó N I O  G U I S E .

S in d ic a to  R ac io n a l dos C o n ta b ilis ta s , G u a r­
d a -L iv ro s  e E m p re g ad o s  de E s c r itó r io

D O D I S  T RI  T 0 DE  BB M O A

Previnem-se todos os filiados que pretendam inscrever-se 
na categoria de guarda-livros, que os respeciivos exames se 
realizam nos dias 15, ló e 17 de Outubro, na sede do Gré­
mio do Comércio, devendo o requerimento ser feito para a 
sede do Sindicato, acompanhado da importância de Escu­
dos 5 $00. 219

veira Ramos; Tesoureiro, Fernando 
José de Freitas Pastor.

Em seguida foi assim constituída 
a Comissão das Festas Nicolinas : 

Presidente, Fernando José de Frei­
tas Pastor; i.° Secretário, Mário 
Augusto Monteiro Dias de Castro ; 
2.0 Secretário, Miguel Ribeiro de 
Oliveira Ramos; Tesoureiro, Fer­
nando Loureiro Moreira ; Vogal, 
Joaquim Luís Ribeiro de Sousa.

Agradecemos a gent leza dos cum­
primentos que nos foram apresenta­
dos pela Mesa da Academia Vima­
ranense.

I M P É R I O  !
Calçado para homem.

Colecção de inverno.
SAPATARIA LUSO.

Boletim Elegante
Partidas e chegadas

Da sua Casa de Batoucos regressou 
a Lisboa 0 ilustre médico e nosso pre­
zado amigo, sr. dr, José Guilherme 
Pacheco de Miranda, que há dias nos 
deu a honra da sua visita.

— Acompanhado de sua esposa re­
gressou a Lisboa 0 distinto Magistra­
do e nosso bom amigo, sr. Dr. Raúl 
Alves da Cunha, que se dignou apre­
sentar-nos os seus cumprimentos.

— Com sua família regressou de 
Vila do Conde 0 nosso bom amigo, sr. 
Luls Cardoso de Macedo e Meneses 
( Margaride).

— Esteve entre nós 0 nosso bom ami­
go e ilustre oficial do Exército, sr. Ma­
jor Alberto Cardoso de Macedo e Me­
neses ( Margaride).

— Esteve em Lisboa, de onde já re­
gressou, 0 nosso prezado amigo sr. 
António Faria Martins.

— Regressou à Póvoa de.Varzim, de 
cujo Liceu é dintinta professora, a

nossa gentil conterrânea senhora D. 
Angélica Pizarro de Almeida.

— Regressou a Chaves, de cujo Li­
ceu é, também, distinto professor, 0 
nosso prezado amigo sr. Dr. José Ma­
ria de Moura Machado.

— Com seu pai, regressou das Caí­
das (bis Taipas à sua Casa de Arões 
(Eafej a senhora D. Maria das Dores 
Basto.

— Tem estado entre nós 0 nosso 
prezado conterrâneo e amigo, residen­
te em Lisboa, sr. Joaquim Alberto Cé- 
sat.

— Regressou da sua casa da Corre- 
doura (S. To reato), 0 nosso prezado 
amigo e distinto funcionário da Secre­
taria da Câmara Municipal, sr. José 
Fernandes Ribeiro Gomes.

— Com sua família tem estado nas 
suas propriedades do Miogo, 0 nosso 
prezado amigo e conterrâneo, sr. Fran­
cisco Lage Jordão.

— Regressou a Santa Eulália (Les 
te), onde é pároco, 0 nosso prezado 
conterrâneo e amigo, sr. P* António 
Pereira.

— Regressou das suas propriedades 
de Gonça 0 impoitante industrial e 
nosso prezado amigo, sr. José Torcato 
Ribeiro.

— Também regressou, com sua es­
posa, a esta cidade, 0 nosso bom ami­
go sr. João de Almeida Ribeiro.

— Esteve entre nós, na passada 
quinta-feira, 0 nosso estimado conter­
râneo e amigo e distinto oficial do 
Exército, sr. Tenente-Coronel Antônio 
de Quadros Flores. ,

— De Fermentões regressou a esta 
cidade a família do conceituado comer­
ciante e nosso bom amigo sr. Paulino 
de Magalhãis.

— Das suas propriedades de S. Lou- 
renço de Seiko regressou a esta cidade 
a família do nosso bom amigo sr. Bel­
miro Mendes de Oliveira.

— Com sua família regressou de 
Ponte do Lima 0 nosso prezado amigo 
sr. Manuel Soares Moreira Guimarãis.

— Partiram para Lisboa os nossos

prezados amigos srs. Alberto Pimenta 
Machado e José Faria Martins.

— Regressou, com sua esposa, da 
sua Quinta de Baiom, Taipas, 0 nosso 
prezado amigo e ilustre clinico sr. dr. 
Alfredo Peixoto.
Nascimento e baptizado

Teve a sua “délivrance„ dando à 
luz uma criança do sexo masculino a 
esposa do nosso bom amigo sr. José 
Gilberto Pereira.

O baptizado realizou-se na quarta- 
-feira, na igreja paroquial de S. Se­
bastião, recebendo a criancinha 0 nome 
de José Gilberto.

Foram padrinhos os avós maternos, 
0 nosso bom amigo e conceituado far­
macêutico local sr. José Leite Dias 
Machado e sua esposa.

Aniversários natalícios
Faz anos no próximo dia 13 0 nos­

so bom amigo e activo viajante da im 
portante Casa Sousa <& Coelho, desta 
cidade, sr. José Maria Nunes de Vas­
concelos.

— No dia 15 do corrente faz anos 0 
nosso bom amigo e distinto professor 
e inteligente Chefe da Secretaria do 
Grémio do Comércio de Guimarãis, sr. 
Luls Filipe Coelho, a quem abraçamos, 
desejando que aquela data se repita 
por muitos anos.

— No mesmo dia faz anos 0 nosso 
prezado amigo e hábil solicitador des­
ta comarca sr. Augusto Joaquim da 
Silva, a quem igualmente felicitamos, 
desejando-lhe as maiores prosperida­
des.

— No dia 18 do corrente passa 0 
aniversário natalício do nosso prezado 
amigo e distinto Presidente da Junta 
de Turismo das Taipas e. da Casa dos 
Pobres, da mesma vila, sr. Tornaz Ro­
cha dos Santos, a quem felicitamos.

— Também faz anos no próximo 
dia 16 0 laureado académico sr. Fer­
nando Francisco Moreira Loureiro.

As nossas felicitações.
— Fêz anos, há dias, 0 nosso bom 

amigo sr. Augusto de Aguiar, inteli­
gente funcionário da Repartição de 
Engenharia da Câmara Municipal de 
Guimarãis. Tarde, embora, as nossas 
felicitaçõ.es.

— No dia 13 passa 0 l.° aniversá­
rio do interessante menino Francisco 
Albano, filho estremecido do nosso 
prezado Director e de sua esposa.

Muitos parabéns.

Doentes
Esteve ligeiramente incomodado o 

nosso prezado amigo sr. Artur Fer­
nandes de Freitas.

— Têm passado melhor dos seus 
padecimentos os nossos prezados ami­
gos srs. António José Pereira Rodri­
gues e José Mendes Guimarãis.

Desejamos a todos 0 breve e com­
pleto restabelecimento.

Para Calçado, recomendumos 
a V. Ex.a a

SAPATARIA LUSO.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Joaquim António de Castro

Na sua residência, à rua Dr. Bento 
Cardoso e confortado com todos os 
Sacramentos da Santa Madre Igreja, 
finoa-se, na quinta-feira, à noite, 
contando 3y anos de idade, o nosso 
e^tim 'do conterrâ íeo Sr. Joaqum 
Antonij de Castro, irmão dos no^aos 
prezados amigos Srs. Manuel Antó­
nio de Castro, inteligente guarda-li­
vros, e J. António de Castro Júnior 
e das Sr.«* D. Adélia Passos de Cas 
tro, D. Maria Passos de Castro e D 
Adélia Passos de Castro e cunhado 
da Sr.» D. Maria do Patrocínio Leite 
Lage de Castro.

O extinto, que possuía boas quali­
dades de carácter, encontrava se 
doente há já alguns meses, tendo si­
do baldados todos os esforços feitos 
para o salvar.

O seu funeral realizou se ontem, 
às 10 horas, na capela do Cemitério 
de Atouguia. com numerosn ass>s 
tência, tendo-se incorporado no prés­
tito fúnebre muitas pessoas das re­
lações do finado e de sua familia.

Por expressa determinação do ex­
tinto não foram feitos convites para 
o seu funeral.

A família enlutada mandou distri­
buir donativos pelas seguintes Casas 
de Caridade, em sufrágio da sua al­
ma : Oficinas de S. José, Asilo de 
Mendicidade dos Santos Passos, 
Santa Casa da Misericórdia, Casa 
dos Pobres e Ordem de S. Domingos.

A tôda a família enlutada e dum 
modo muito especial ao nosso bom 
amigo Sr. Manuel António de Castro, 
apresentamos sentidas condolências.

Mons. João Ribeiro
A Direcção do Grupo Excursio­

nista «Amigos do Sagrado Coração 
de Jesus» manda celebrar uma mis- 
sa, na próxima terça-feira, pelas 7 
horas, na igreja da Oliveira, em su­
frágio- da alma do saUdoso Mons. 
João António Ribeiro.

D. Maria Martins Gonçalves
Na capela da V. O. T. de S. Fran­

cisco e perante numerosa e selecta 
assistência, efectuou-se, na segunda- 
feira, o funeral desta bondosa se­

nhora, que muito trabalhou, durante 
anos consecutivos, em prol das Ofi­
cinas de S. José, desta cidade, por 
onde deixou uma grande actividade.

Aos ofícios fúnebres assistiram 
muitas senhoras e cavalheiros, di­
versos sacerdotes, Direcção e inter­
nados das Oficinas de S. José, etc.

Após as cerimónias, o cadáver foi 
removido, com numeroso acompa­
nhamento, para o Cemitério de 
Atouguia, ficando inhumado em ja­
zigo de família.

Artur Mendes
Na sua residência, à rua de S. Dâ­

maso e após cruciantes sofrimentos, 
finou se o Sr. Artur Mendes, que foi 
durante alguns anos empregado da 
Viação Auto Motora, de Braga, sen­
do muito estimado no nosso meio. 
O seu funeral efectuou-se no domin­
go, à tarde, para o Cemitério Muni­
cipal, tendo-se incorporado no prés­
tito muitas pessoaa das relações do 
extinto.

D- Maria- da Glória Borges
Na freguesia de V. N. de Sande 

(Taipas) finou-se, há dias, repenti­
namente, a Sr.» D. Maria da Glória 
Borges, estremosa mãi dos Srs. Dr. 
Gristiano Monteiro Borges de Araú­
jo, Alfredo Monteiro Borges de 
Araújo e Arnaldo Monteiro Borges 
de Araújo e sogra do distinto médi­
co Sr. Dr. José Joaquim Machado 
Guimarãis.

O funeral da bondosa senhora 
efectuou-se com grande concorrên­
cia, tendo sido o cadáver sepultado 
no cemitério paroquial.

A tôda a familia enlutada apresen­
tamos as nossas condolências.

D. Olívia Teixeira de Sousa Machado
Também se finou, com 90 anos 

de idade, na sua casa de Tarrio, da 
freguesia de S. Martinho de Sande, 
a Sr.* D. Olívia Teixeira de Sousa 
Machado, tia do grande industrial 
de cutelarias Sr. José Fernandes de 
Carvalho.

A morte daquela senhora, que era 
dotada das mais belas qualidades, 
foi muito sentida, especialmente pe­
los pobrezinhos que ela constante­
mente socorria.

O seu funeral constituiu uma gran­
de manifestação de pezar.

A’ familia enlutada e especialmen­
te ao Sr. José Fernandes de Carva­
lho apresentamos sentidos pêzames

COMRRCR DE GUIMARÃIS

Secretaria Judicial

ÉDITOS DE 20 DIAS
(2.* publicação)

Na segunda secção da secre­
taria judicial desta comarca 
pendem uns autos de Acção 
ordinária, em execução, que a 
firma Bernardino Jordão, Fi­
lhos & Companhia, Limitada, 
sociedade por cotas, com sede 
nesta cidade, move contra Al­
bino Teles da Costa Ferreira 
e esposa D. Carmen Português 
Teles Ferreira, proprietários, 
actualmente residentes 110 
Grande Hotel Portugal, na rua 
do Amparo, n.° 12, da cidade 
de Lisboa, para pagamento da 
quantia de 51.784$25, impor­
tância do pedido e custas na­
quela acção, e das custas que 
acrescerem. Pelo que e pelos 
presentes éditos de vinte dias, 
que começarão a contar-*e da 
segunda e última publicação 
do respectivo anúncio, são ci­
tados os crèdores desconheci­
dos dos executados para, no 
prazo de dez dias, posterior 
ao dos éditos, virem ao predi­
to processo deduzir os seus 
direitos, nos termos da lei.

Guimarãis, 7 de Outubro 
de 1942.

O Chefe da 2.a Secção, 
Serafim JosêPereira Rodrigues. 

VERIFIQUEI. «7
O Juiz de Direito,

Rodolpho Arthur df Abreu,
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PAIbbAKD
( F A B R I C O  S U I S S O )

Pick-ups de c ris ta l e magnéticos. 
Gira-discos, simples e duplos. 
Camhiadores aotomáticos de discos.

AGENTE E DISTRIBUIDOR GERAL NO NORTE i j

J .  C a m u ã o  J ú n i o r  |
i

Rua Santa Catarina, 53-l.° T E L E F O N E ,  5 5 8 2

O R T O

I N S T R U Ç Ã O
Escoia Ind. e Com. Francisco de Holanda

APROVEITAMENTO ANUAL 
DOS ALUNOS

C u rs o  C o m e r c ia l
Moral, h °  ano — Ana Albertina do 

Sameiro Leite Ferreira, 11 vai.; Ar- 
mandina Machado Mendes, 11 vai.; 
Aurora Fernandes da Costa, 10 vai.; 
Maria Adelaide de Almeida Ribeiro,
12 vai.; Maria do Céu Freitas da Mo­
ta, 13 vai.; Maria Clotilde de Meire­
les Pinto Graça, 15 vai., d istinta; 
Maria Eduarda de Castro Oliveira 
Bastos, 12 vai.; Maria Eugenia de 
Fátima Leite Ferreira, 13 vai.; Maria 
Fernanda, 10 vai.; Maria Filomena 
de Magalhais Sousa Bastos, 13 vai.; 
Maria de Lourdes Vasconcelos Tei­
xeira, 13 vai.; Maria Odete da Silva, 
14 vai.; Maria Rute de Matos Ferrei­
ra da Costa, 14 vai.; Matilde Isabel 
Martins de Abreu, 12 vai.; Orquídea 
Alva do Nascimento Ferreira, 11 vai.; 
Alberto Alfredo Mendes, 10 vai.; An­
tónio Joaquim da Silva, 10 vai.; Fer­
nando Machado Pinheiro, 14 vai.; 
Fernando de Oliveira Martins, 11 vai.; 
Francisco de Araújo, 11 vai.; Rodri­
go de Freitas Mendes, 11 vai.; Vítor 
Augusto Marques dos Santos, 13 vai.; 
Abel Ferreira Cardoso, 10 vai.; Abí­
lio Monteiro Borges de Araújo, 11 
vai.; Adrião Agostinho das Neves 
Saraiva, 10 vai.; Agostinho Filipe de 
Sousa, 15 vai., distinto; Álvaro Leite 
de Faria cie Lemos de Magalhais, 10 
vai.; Aníbal da Costa Rodrigues, 11 
vai.; António Maria de Queiroz Cas­
tro, 11 vai.; Camilo Fernandes, 11 
vai.; Clemente José Marques Rodri­
gues da Cunha Ribeiro de Abreu, 10 
vai.; Eduardo Jaime da Silva Guima- 
rãis, 11 vai.; Ernesto de Moura Pei­
xoto, 11 vai.; Eurico Rodrigues, 10 
vai.; Fernando José Oias Machado,
13 vai.; Francisco Félix de Sousa, 14 
vai.; Francisco Manuel dos Santos 
Aguiar, 13 vai.; Gil Mesquita Vieira 
de Andrade, 10 vai.; Jacinto Arantes 
Gonçalves, 11 vai.; Joaquim Marques 
Machado, 12 vai.; Joaquim Pereira 
Leite, 11 vai.; José de Castro Silva 
Guimarãis, 11 vai.; José Fonseca de 
Faria, 10 vai.; Leandro de Jesus Lei­
te Simões, 11 vai.; L.uíS Duarte des 
Santos Aguiar, 12 vai.; Manuel Fer­
reira da Costa, 11 vai.; Alberto Lo­
pes da Cunha, 11 vai.; Alberto de 
Magalhais e Sousa, 12 vai.; Antonino 
Marinho, 10 vai.; António Custódio 
Gonçalves, 12 vai.; António Jeremias 
Soares de Abreu, 13 vai.; António 
Joaquim Ribeiro da Silva Xavier, 11 
vai.; Carlos Alberto de Sousa Melo, 
13 vai.; Casitniro Fernandes, 13 vai.; 
Fernando de Sousa Melo, 11 vai.; 
Hermano Alves Pinto, 10 vai.; João 
de Sousa, 12 vai.; José Francisco Al­
ves de Brito, 14 vai.; José de Olivei­
ra, 13 vai.; Manuel Ribeiro, 10 vai.; 
Manuel da Silva, 14 vai.; Américo da 
Silva Bastos, 12 vai.; João Paulo de 
Oliveira Mateiro, 11 vai.; Felicidade 
Ribeiro Guimarãis, 13 vai.; João Tor- 
cato Mendes Simões, 12 vai.; Luís 
Júlio Correia da Cunha, 11 vai.

Perderam o ano por faltas ou por 
média, 34 alunos.

Português, 2.° ano — Carinen Fer­
nanda Vilaça Ferreira, 10 vai.; Elvira 
do Céu Leão de Macedo, 10 vai.; 
Maria Alva de Oliveira Pinto Rodri­
gues, 11 vai.; Maria Antónia das Ne­
ves Saraiva, 10 vai.; Maria Aurora 
da Silva Matos, 10 vai.; Maria da 
Conceição Ferreira da Silva, 11 vai.; 
Maria Teresa Neves Correia Gomes,
11 vai.; Alfredo Norberto da Silva 
Oliveira, 10 vai.; Álvaro Mendes da 
Silva, 10 vai.; António Amélio Maria 
de Atnorim, 10 vai.; Celso Rui Gue­
des Machado, 11 vai.; Domingos da 
Fonseca Guimarãis, 10 vai.; Jeróni- 
mo de Castro Silva Guimarãis, 10 
vai.; João Torcato Mendes Simões, 
10 vai.; Joaquim Augusto de Lima 
Fernandes, 10 vai.; Jorge Marques 
da Silva Campos Esteves Pereira, 12 
vai.; José Calheiros de Abreu Couti- 
nho de Almada Viamonte da Silveira, 
10 vai.; José Inácio Peres, 12 vai.; 
José Mendes Dias Pereira de Lemos,
12 vai.; Maria Antónia de Moura 
Martins, 10 vai.; Abilio Gomes, 14 
vai.; José da Silva Maia, 14 vai.; Jo­
sé Dantas Gonçalves, 10 vai.; Manuel 
Pinheiro, 10 vai.; António José da 
Costa Faria, 11 vai.; Lourenço Tei­
xeira Alves Pinto, 10 vai.; Luis Júlio 
Correia da Cunha, 11 vai.

Perderam o ano por faltas ou por 
média, 19 alunos.

Francês, 2 .°  ano — Elvira do Céu 
Leão de Macedo, 10 vai.; Maria dos 
Anjos Marques da Silva Campos Es­
teves Pereira, 10 vai.; Maria Aurora 
da Silva Matos, 10 vai.; Maria Teresa 
Neves Correia Gomes, 10 vai.; Álva­
ro Mendes da Silva, 10 vai.; António 
Amélio Maria de Atnorim, 10 vai.; 
Celso Rui Guedes Machado, 10 vai.; 
Domingos da Fonseca Guimarãis, 10 
vai.; Jacinto da Silva Guimarãis Jú­
nior, 10 vai.; Jerónimo de Castro Sil­
va Guimarãis, 10 vai.; João Torcato 
Mendes Simões, 10 vai.; Jorge Mar­
ques da Silva Campos Esteves Perei-

P E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,
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ra, 10 vai.; José Inácio Peres, 10 vai.; 
José Mendes Dias Pereira de Lemos, 
10 vai.; Maria Amélia Mendes Soa­
res, 11 vai.; Maria Antónia de Mou­
ra Martins, 11 vai.; Maria Cândida 
Barbosa Mora, 10 vai.; Abílio Gomes, 
12 vai.; João de Castro Alves Ferrei­
ra, 10 vai.; José da Silva Maia, 11 
vai.; António Gomes Soares de Oli­
veira, 11 vai.

Perderam o ano por faltas ou por 
média, 28 alunos.

(Continua),

0  C o m b a te  à e s p e c u la -  
çá o  —  D e v e r N a cio n a l

Da luspecção Geral das Indústrias 
e Comércio Agrícolas, do Ministério 
da Economia, recebemos a segninte 
nota:

A fiscalização dos géueros alimentí­
cios exige cada vez maia não só uma 
maior persistência dos funcionários 
que a seu cargo têm tal tarefa junto 
dos vários locais de fabrico, de arma- j 
zenagetn e de venda, mas também a 
da sua especialização consoante a na­
tureza dos produtos: — de origem ani­
mal e vegetal.

Só assim é possível em qualquer 
circuustância e muito particularmente 
no presente momeuto, em que a ga- 
u áu iia  e a falta de escrúpulos tudo 
admitem, impedir em grande parte a 
prática de irregularidades cujas con­
sequências são por vezes graves para 
a saúde publica.

Tem a Inspecção Geral das Indús­
trias e Comércio Agrícolas, d » Minis­
tério da Economia, constituídas as suas 
brigadas técnicas chefiadas por regen­
tes agrícolas e dirigidas por engenhei­
ros agrónomos e médico veterinário, a 
cargo das quais se encontra, de entre 
outros, o serviço da fiscalização dos 
produtos alimentares, observaudo-se o 
princípio da especialização por agru­
pamentos, pois só assim se recoubecen 
como mais eficiente a sua actuação.

Ràpidamente pela apreciação orga- 
noléptica dos produtos, — seu aspecto, 
sabor e cheiro — , se inicia o exame 
do alimento, mas isso nem sempre é 
suficieute e então, na maioria dos ca­
sos, colhem-se as correspondeutes amos­
tras para nos respectivos laboratórios 
qnimicos-fiscais se completar a sua 
apreciação. Deve esclarecer-se que, 
por vezes, nos próprios locais se efec- 
tuam as análises sumárias como auxi­
liares da investigação.

Sempre que se verifica a improprie­
dade do produto procede-se à sua inu­
tilização imediata, independentemente 
da instauração do competente processo 
que segue os devidos trâmites.

A-pesar-de tão insistentes diligên­
cias, são ainda em elevado número os 
casos de infraeções cometidas, como 
pode ver-se da leitura dos comunica­
dos enviados periòdicamente à Im­
prensa.

Impõi-se, por isso, cada vez mais, 
todo o rigor nos serviços desta natu­
reza e, assim, dentro do que se encon­
tra ao alcance dêste Organismo, am 
pliou-se o número de brigadas que 
juuto dos estabelecimentos de fabrico, 
de venda,-casas de pasto, pensões, ho­
téis, etc., exercem com mais insistên­
cia e dia a dia as suas verificações sob 
o aspecto que se deixa referido, sendo 
igualmente dever de todo aquêle que 
tenha couhecimento ou juatificada sus­
peita da prática de qualquer falsifica­
ção, ou da venda de géueros alimentí­
cios impróprios para o consumo, parti­
cipar imediatamente o facto à Inspec- 
ção Geral das Indústrias e Comércio 
Agrícolas — “Repartição dos Serviços 
de Fiscalização,, — Avenida de Berne, 
n.° 1 — para o necessário e urgente j 
procedimento, |
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Do C on celh o
Do P ev id ém

No dia 6 do corrente mês, regresson 
de Caldeias, acompanhado de sna es­
posa e suas duas filhiuhas, o Sr. Ma­
nuel da Costa Almeida, hábil profes­
sor da escola primária da freguesia de 
Gondar.

— Passou ontem o aniversário nata­
lício do nosso amigo Sr. João de Sá 
Ferreira, filho da Sr.* D. Belém de 
Salgado. As nossas felicitações e os 
nossos votos para que êle possa come­
morar êste aniversário por mnitos 
anos.

— Seguiu hoje para o Pôrto, a-fim- 
-de se matricular no 7.° ano de prepa­
ratórios, no Liceu Alexandre Hercu- 
culano, o nosso prezado amigo João 
Mário Sampaio e Castro, filho da Sr.* 
I). Florinda Flãvia Pontes, digníssima 
professora da escola primária de S. 
Jorge de Selbo. O querido ausente 
deixa vivas saiidades, pelo sen espírito 
afável, mesureiro e sempre bem dis- 
posto para a cavaqueira, gozando, 
dêste modo, de geral simpatia.

— Também seguiu ontem para o 
Instituto Nnn’Álvares, das Caídas da 
Saúde, a-fim-de ali retomar os estu­
dos, o Sr. Alberto José Gonçalves da 
Cunha, sócio da firma João Ribeiro 
da Cunha, Filhos & C.*, L t.\

Que tenham bom êxito nos seus es­
tudos — eis o que siuceramente lhes 
desejamos. — Ç.

De S. T o rc a to
Na quarta-feira, às 21 horas, reali­

zou-se na nossa Casa do Povo uma 
Sessão de Cinema, promovida pelo S. 
P. N. em colaboração com êste Orga­
nismo Corporativo, à qual assistiram 
centenas de pessoas, não só daqui mas 
também doutras freguesias limítrofes.

Eram 20 horas e já uo local se en­
contrava uma numerosa assistência, 
esperando o inicio do espectáculo, A’s

21 horas o chefe da “équipe„ anunciou 
ao microfone qne ia principiar o es­
pectáculo, tocaudo a seguir o hino na­
cional. pelo que aquela numerGsa assis­
tência se descobriu no mais absoluto 
silêncio. Autes de principiar a Sessão 
usou da palavra o Presidente da Di- 
recção da Casa do Povo que proferiu 
um discurso alusivo àquele acto, ter­
minando com vivas à Revolução Cor­
porativa, ao Estade Novo, a Salazar e 
a Portugal, às quais a numerosa assis­
tência correspondia com grande entu­
siasmo. A esta brilhante Sessão com­
pareceram pessoas de destaque da 
nossa terra, funcionários públicos, au 
toridades, a Legião Portuguesa que 
prestou relevantes serviços, clero e 
mnitos operários.

O movimento de Assistência Médica 
prestada pela nossa Casa do Povo, no 
mês findo, foi o seguinte: consultas, 
80; visitas domiciliárias, 82; curati 
vos, SB, e iujeoções, 10. No mesmo 
mês distribuiu os seguintes subsídios: 
invalidez, 42õ$00; por doença, 93$00, 
e por uiorte, 150$00.

— Pelo falecimeuto de uma irmã, 
ocorrido há dias em Rio-Mau (Vila 
Verde), encontra se de lato o Rev. P.# 
Henrique José Gonçalves Pereira, di­
gno abade desta freguesia, a quem 
apresentamos cumprimentos de pezar. 
— G

BOM EMPREGO OE CAPITAL
VENDE-SE um bom prédio com gran­
de quintal, a9sim como o recheio do 
mesmo. Situado na Avenida Miguel 

Bombarda, 52, para tratar 
com o seu proprietário. §

Q u in t a s  -V e n d e m -s e
com o rendimento de 14. 6,11, 10, 8, 
15 e 3 carros de medidas de 20 litros, 
com casas de senhorio e caseiro, es- 
radas à porta e servidas por meios de 

transporte. 92
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Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.J, Povo, Ro- 
quete (ling. e sin.), sin. de Bandeira.

Torneio de Charadas em Prosa
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26) Pobres, podemos ser; mas gn&r- 
demos 0 sentimento da honra. — 3-2

27) Prendado pela sorte, quanto 
rico se favorece. — 3-2

28) Cair nas garras do Vício, é 
um desastre ! — 3-2

29) Feliz de quem pode desprezar 
a fortuna. — 4 3

30) Transposta a porta da miséria, 
é inevitável a fome. — 3-2

31) Vagaroso lôbo não caça cordei­
ro. — 3-2

32) A sorte: é questão de maré. 
- 3 - 2

33) O coração e nada mais é 0 qne 
manda naquele que está namorado. 
-.3 -2

34) Abençoado seja aquele que tem 
por divisa a lealdade. — 2-1

35) Os Homens são todos iguais; 
diferem uo nome e... pouco mais.—2-1

36) A resignação o sofrimento dis­
farça. — 3-2

37) Falso é 0 amigo que ua au­
sência age com maldade. — 4-3

38) A flor da virgindade I Igual 
não há 1 — 2-1

P 7 U D  7 ? S
39) Com 0 cérebro da futura gera­

ção vai ser preciso muita atenção. 
- 3 - 2

40) Brioso trato, evidente distin­
ção. — 3-2

41) 0 homem sensato não troca a 
namorada pela governanta. — 3-2

42) Fica desviado da maledicência, 
quem da vista se afasta. — 4-3

43) Serenada a ira, 0 espirito abran­
da. — 4-3

44) A opinião impera, porque a 
tolice ordena. — 3-2

45) A tentação do ouro a muitos 
crimes incita. — 4-3

46) O escravo é, para 0 homem, a 
negação da sna própria existência.—2-1

47) Generosidade limitada, para 0 
avaro é sempre extensa. . .  — 3-2

48) Grande é 0 espírito do que sa­
be viver com dignidade. — 8-2

49; Fidalguia, com exemplos a de­
ve mostrar 0 fidalgo. — 3-2

50) Sofrimento moral, muito tortu­
ra ! — 4-3

51) Verdadeira coragem tem aque­
le que com paciência sofre. — 3-2

P a l a V p a s  e p u z a d a s
(Ao confrade Gar-Raf, agrade­

cendo a sna gentileza.
PacatSo) 1 2

3ST.° -4 0
3 4 5 6 7 8 9  10 11

1
ENUNCIADO:

H o r iz o n ta is : 1 — Supre­
mo sacerdote entre os bon­
zos (pl.). 2 — Tornar bri­
lhante. 3 —Batel chato sem 
vela nem leme; farto (iuv.).
4 — A plebe ; disparatar.
5 — Anagrama de “ ror„; 
auroque ; pedagogo. 6 —
Pequena bigorna de aço, 
sem hastes; álcool prove­
niente da destilação de me­
laço. 7 — Conduza a sirga; 
pêso turco ; grande número.
8 — Mau humor; camareira.
9 Vestido de criança; pru­
rido. 10 — Achaque. 11 —
Estar imerso num líqnido.

Verticais : 1 — Prefixo designativo 
de p-quenez; desbasto saliências de; 
2 — Nome próprio de homem (inv.); 
obrigação imposta. 3 — Vencer. 4 — 
Ruído de aves de rapina (iuv.); uni­
dade monetária do Japão. 5 — Unida­
de das medidas de capacidade para 
sêcos no território de Damão; serviço;

8

9
10

11

safa 1 6 — Com o ; travar ; nadegas; 
luto. 7 — Prégue; agora; diguidade 
de militar entre os turcos. 8 — Chefe 
etíope (iuv.) ; gracejar. 9 — Aquilo 
que é rápido e transitório. 10 — Mui­
to; escudeiro. 11 — Designativo do 
pulso que enfraquece gradualmente; 
extraordinárias.

SOLUÇÃO DO N.8 31 (a prémio)
Horizontais : 1 — Sapal; ulite. 2 — 

A ; s ; a ; 0 ; r. 3 — N ; acerina ; b. 
4 — Halo ; r ; arri. 5 — A ; i ; mau ; i ; 
0. 6 — Afrontoso. 7 — V ; a ; aca; a ; 
x. 8 — Elfa; a ; arca. 9 — R ; eru­
dito ; r. 10 — G ; 8 ; a ; i ; e. 11 — 
Atros; olrern.

SOLUÇÃO D0 N.8 32
Horizontais: 1 — Zaira. 2 — Aca; 

cal. 3 — Sovertera. 4 — Toral; eua- 
ua. 5 — R ; trissou ; d. 6 — O ; i ; t ; 
0 ; c ; i. 7 — P ; corvina; b. 8 — Omi- 
uo; rente. 9 — Auestesia. 10 — Lar; 
sol. 11 — Axila.

DECIFRADORES
Só do n.° 31: Dr. Bigodes, Ali-Ka- 

te e Juca.
Dos n,rt 31 e 32: Pacatão, Agnus 

Matutus, Bíscaro, Copofónico, Criança

Alegre, Dropê, Erbelo, Lauros, Luci- 
tuar, M. A. P. M., Morenita, Rei Viola, 
Rotie, Sinhá Durol, A. L. C., Dou Ze 
Frauuli, Oteblo, P. de Inkiu, Psole, 
Quico, Doralvas, Joraca, Jóia de Fa­
raó, Lage Maraca, Conde, Diadema, 
Fidélio, João Augusto, Rei Téxai. Sa- 
brihaita Tiuobe, Alguém, Josilcar, Mo- 
ra-Rei, Omodis, Oraval, Alvariuto, La- 
ruce e Pimpirn.

Só do m.° 32: Blak Bird, Berleri, 
Ferjufer, Somei, A. Siãhlagam, Juli- 
ver e Teuente do Forte.

Sorteio: Lotaria de 17 do corrente, 
cabendo a cada dos decifradores do 
n.° 31, 23 números.

Prémios, 
Augusto.

0 do n.° 28 coube a João

As listas do presente número devem 
ser-nos enviadas até 25 do corrente.

V e n d em -se em  b o as co n d içõ e s de p r e ç o :
Uma caixa registadora “National^, em perfeito estado de nova.

uLEL0 UNi¥ERSAL„ — 0 melhor dicionário, em 2  grandes 
volumes, encadernação de luxo.

“HISTORIA DE P0RTU6AL„ — edição monumental da Por­
tucalense Editora, Lt.a, em 8 volumes. aos

Lêde e assinai o «Noticias de Guimarãis».


